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O economista 
reconhece que 
não adianta ter 

boa moeda se não 
houver também 

boa política 
	 ■ 

RICARDO AMARAL 

Em carne e osso 
, F4 arfa bem o presidente Fer- 

 nando Henrique Cardoso 
se liberasse seu ministro da 

F.azenda, Pedro Malan, para tra-
tr publicamente das coisas poli-
trcas. Malan é tido por muitos co-
ro o estereótipo de uma geração 
, In pátria e sem alma, uma casta 

rigente da economia que impõe 
u próprio ritmo às relações en-

te o governo e a sociedade. Se tal 
C,asta de fato existe, não é o mi-
nistro seu melhor representante. 
A,o,  contrário, quando solta um 
pouco do que pensa sobre os fa-
tOs da vida, Malan revela uma 
sArpreendente crença na força do 
Cidadão e na subserviência do Es-
tado à sociedade. 

Nesta mesma edição do Esta-
do, o ministro da Fazenda discor-
re sobre reforma política, voto 
distrital misto e parlamentaris-
mo, mas há mais. Ele diz, por 
exemplo, que 
manter a inflação 
sob controle não é 
UM fim em si mes-
-ruo, mas apenas 
condição para al-
cançar outros ob-
jetivos — o mais 
importante deles a 
Melhoria das con-
dições de vida no 
País. E aí o econo-
mista reconhece 
tine não adianta 
ter boa moeda se 
não houver tam-

-bém boa__politica. 
Pensa que ne-
nbum país é sau-
dável se a socieda-
de não acreditar 
ern sua moeda e 
suas instituições. 
Saneada a moeda, 
cuide-se das insti-
tuições, portanto. 

Quando toma a 
democracia como valor funda-
mental, Malan recorda que não 
foi por acaso que tanta gente da 
administração atual combateu 
anos a fio contra o regime autori-
tário, ele inclusive. Recorrendo a 
um dos dogmas do governo — o 
conceito de processo —, ele en-
xerga avanços na construção de-: 
mocrática, mas sabe que ainda 
falta muito. Partidos políticos só-
lidos, por exemplo. Ou um siste-
ma eleitoral misto, incluindo lis-
tas para eleger deputados menos 
comprometidos a questões mera-
mente regionais, embora vulnerá-
veis às reivindicações licitas de 
seu território eleitoral. No limite, 
retoma a defesa do parlamenta-
rismo, que no passado foi mola-
mestra do PSDB. 

Por se aferrar ao conceito de 
processo, Malan, como Fernando 
Henrique, rebarba "a demagogia 
de que seja possível construir  

uma sociedade a um só tempo 
igualitária, mais eficiente e que 
incorpore a totalidade da popula-
ção em termos de acesso aos bens 
públicos num par de anos, o que 
não existe". E verdade, embora 
seja um exagero dizer que há na 
praça política alguém vendendo 
esse peixe "num par de anos". 

' Descontado o exagero, Malan re-
corre ao italiano Norberto Bobbio 
para combater a "utopia capovol-
ta", aquela em que a pressa em 
construir a igualdade despreza os 
custos da tarefa e acaba onde co-
meçou, numa inversão completa, 
e justifica assim o modo de ser do 
governo a que serve. 

Malan vê política onde alguns 
só percebem índices. Para ele, o 
controle da inflação tem tantas 
razões de natureza econõmica 
quanto social, por ser proporcio- 
nalmente mais importante para 

o pobre do que pa- 
ra o rico. De outra 
forma, retira qual- 
quer conotação 
política dos pro- 
gramas de privati- 
zação e de enxu- 
gamento da má- 
quina pública, as 
bandeiras do go- 
verno que mais es- 
timulam os palan- 
ques e comícios 
da oposição. Para 
o ministro, são 
programas des- 
providos de cará- 
ter ideológicõ e se 
impõem para 
ajustar o Estado 
às condições 
ideais de eficiên- 
cia. Também diz 
que qualquer regi- 
me político, da ex- 
trema esquerda à 
extrema direita, 

tem de lidar com suas próprias 
limitações orçamentárias se ti-
ver os pés na terra e não nas uto-
pias. 

Para o ministro da Fazenda, o 
que se busca é uma ampliação 
do espaço das liberdades indivi-
duais. Controle inflacionário e 
crescimento sustentado da eco-
nomia entram na receita para in-
corporar mais cidadãos ao mer-
cado de consumo. A reorganiza-
ção do Estado contribui para 
dar-lhes acesso a outro tipo de 
bens, os bens públicos, como 
saúde, educação e segurança. Re-
conhece o ministro que não se 
caminha para isso sem o fortale-
cimento das instituições politi-
cas e ele se anima ao constatar 
que a sociedade está mais recep-
tiva a novas demandas, como a 
reforma fiscal, agora que baixou 
a poeira da crise inflacionária. 
Como diria Haendel: Aleluia! 


